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A democracia sob ataque, dos bandidos

Enamorando

O banqueiro Daniel Vorcaro não era 
só um trambiqueiro que deu o ve-
lho golpe da pirâmide financeira e 

deixou uma conta de mais de R$ 50 bi-
lhões a ser paga pelo sistema. Ele tinha 
infiltrações nos altos escalões da Repú-
blica e uma milícia privada para intimi-
dar desafetos, corromper fiscais do Ban-
co Central e até para invadir sistemas de 
órgãos de investigação. 

O homem era o capo de uma organi-
zação criminosa capaz de pôr em perigo 
a República, tais as suas ramificações 
nos três poderes. Em “Porque as Nações 
Fracassam”, Acemoglu&Robinson asse-
guram que o Estado deve ser forte o su-
ficiente para se proteger da captura pri-
vada.  O que vemos é o patrimonialismo 
cada vez maior neste país. 

Deve explicações à sociedade o minis-
tro Dias Toffoli, que teria se beneficiado 
financeiramente com a venda de cotas do 
Resort Tayayá por R$ 35 milhões. O cole-
ga do STF Alexandre de Moraes compli-
cou-se com a revelação do contrato de R$ 
130 milhões assinado por Vorcaro com o 
escritório de advocacia da esposa e seus fi-
lhos. Qual seria a expectativa do banquei-
ro hoje falido com essa contratação? Tro-
ca de telefonemas e encontros ocorreram 
entre Moraes e Vorcaro, gravados em um 
dos cem celulares apreendidos. Pergunta 
o contratante: “Alguma novidade? Conse-

guiu ter notícias ou bloquear?” A reposta 
de Moraes não se sabe porque o WhatsA-
pp do ministro tem um programa para apa-
gar o texto após a leitura. O ministro rela-
tor do processo do Banco Master, André 
Mendonça, fez muito bem em não esperar 
o despacho do Procurador-geral da Repú-
blica, para decretar a prisão preventiva de 
Daniel Vorcaro  e de outros implicados na 
“Cosa Nostra”, por ele chamado de “Tur-
ma”. O Procurador estaria até hoje procu-
rando justificativa jurídica para a prisão 
do criminoso, pela segunda vez, não fosse 
a providência de Mendonça. 

O PGR não viu “perigo iminente” para 
agir dentro de “prazo exíguo”. A Polícia 
Federal descobriu ordens de Vorcaro para 
“dar um pau no jornalista” Lauro Jardim, 
de O Globo e “Quebrar os dentes. Num 
Assalto.” Ou de mandar “moer essa vaga-
bunda”, a empregada de casa, e “dar um 
susto” no cozinheiro. 

O operador da Turma era chamado de 
Sicário. A mesma denominação que os  
narcotraficantes mexicanos dão aos seus 
matadores de aluguel. Em BH, onde ele 
circulava de Ferrari, ele é conhecido como 
Mexerica, com longa ficha criminal. Sicá-
rio tentou suicídio na prisão e está interna-
do com morte encefálica provável. Uma 
pena, porque teria muito a contar. 

“Amigo de vida toda” de Vorcaro, o 
senador Ciro Nogueira (PP-PI), presidente 
nacional dos Progressistas, conseguiu um 
jabuti para socorrer o banqueiro. Inseriu 

em projeto de Emenda Constitucional, 
dispositivo elevando de R$ 250 mil para 
R$ 1 milhão o limite do Fundo Garanti-
dor de Crédito. A emenda nada tem a ver 
com o objetivo da PEC que é de elevar a 
autonomia do BC. Daniel Vorcaro exul-
tou. Poderia aumentar as vendas de CDBs 
sem lastro, pagando 140% do CDI. Se a 
emenda vingasse o estouro teria sido ain-
da maior. Antonio Rueda, presidente na-
cional do União Brasil era outro que se 
aproveitava do helicóptero, dos jatinhos, 
das festas de arromba em Trancoso com 
garotas bonitas e os charutos de Vorcaro. 

Lula também se reuniu com o dono do 
Master, junto com três ministros. Diz o 
presidente que não se comprometeu com 
nada e cumpriu seu dever de receber em-
presários. Agora vai ter que cuidar do Lu-
linha que, de digitador do Zoo Paulistano 
detém movimentações bancarias milioná-
rias. Viajou para Portugal com o Careca 
do INSS e recebeu R$ 300 mil. Objetivo 
declarado: estudar a introdução da canna-
bis sativa no Brasil, como remédio. 

Agora o ex-banqueiro não tem mais 
juízes, senadores, deputados ou ministros 
a quem possa recorrer. O caminho é abrir o 
bico. Romper com a ormetà. As máfias, na 
Itália, acabaram graças à delação premia-
da. O naturalista Saint-Hilaire já advertia 
no século XIX: “Ou o Brasil acaba com a 
saúva ou a saúva acaba com o Brasil”.

Quase todos os dias pela manhã me 
dirijo a um supermercado ou pa-
daria para comprar pães para o 

pessoal do trabalho. Hoje, no entanto, 
quando estava no caixa do supermerca-
do e tendo cumprimentado a simpática 
e elegante atendente mais o auxiliar de 
empacotamento dos produtos. A ele me 
dirigi a palavra, dizendo: - E aí jogador 
caro, tudo beleza? Ele a princípio  achou 
engraçado e ao mesmo tempo estranho as 
minhas falas. Mas deu uma risadinha e 
concordou com a brincadeira. Acontece 
que depois eu disse. – E vocês ficam aqui 
no mercado quantas horas por dia? Eles 
juntos disseram: – Umas seis a sete horas. 

Logo então foi aí que o bate-papo fi-
cou engraçado. “Nossa, mas assim nem 
dá nem tempo para namorar? A tal per-
gunta me dirigindo a ele” E ele por sua 
vez de imediato me corrige, dizendo. – 
Não, pra namorar, dá empo sim! 

Diante disso, foi aí que os pensamen-
tos nos reportaram para as seguintes per-
guntas: O que é namorar? O que significa 
namorar? Para que serve namorar?  

Uma resposta breve para englobar 
as três perguntas, que certamente e sem 
sombra de dúvidas, uma das maiores rea-
lidades e necessidades que os seres hu-
manos possuem é a constante falta  e au-
sência de namoro. O namoro gera alegria, 
bem estar, contentamento, sorriso espon-
tâneo,  paz interior, descontração, dentre 

outros adjetivos e temperamentos... 
Portanto, aquele rapaz no supermer-

cado é uma pessoa com qualidades e es-
tado de vida avantajado. E nesse momen-
to é salutar perguntar: - Estas a namorar 
ou buscado diariamente a  prática do na-
moro? Ah! se você vive sorrindo, cantan-
do, saudando as pessoas com satisfação, 
acordando envolto de prazer em viver a 
vida. Entenda que essas são, certamente 
e naturalmente, qualidades de  quem está 
enamorado (a). 

É um estado de arrebatamento emo-
cional onde os sentimentos de afeto e ad-
miração são intensos por alguém ou algo. 
Sugiro que continues nessa caminhada! 

ZARCILLO BARBOSA

AGOSTINHO RODRIGUES JÚNIOR

ENTRELINHAS
TERÁ DE SER REFEITO
A Prefeitura de Bauru enviou pro-

jeto de lei para a Câmara Municipal 
com alteração de dois artigos da 
Lei já aprovada que autorizou o Mu-
nicípio a contratar R$ 111 milhões 
com a Desenvolve SP - Agência de 
Fomento do Estado. A alteração é 
por conta de exigência da Secretaria 
do Tesouro Nacional de abertura de 
conta específica para o empréstimo. 
Com isso, o processo de captação 
desse empréstimo sofrerá atraso.

NOVO ‘TOQUE DE CAIXA’?
O Projeto de Lei tem o carimbo 

de ‘urgente’, o que impõe a rápida 
tramitação no Legislativo, no já 
consagrado estilo “toque de caixa”, 
e isso pode gerar novo estresse com 
os vereadores, principalmente os 
da bancada de situação. Segundo 
o presidente da Câmara Municipal, 
Markinho Souza (MDB), o projeto 
está em análise na Comissão de 
Justiça e não irá para votação na 
sessão desta segunda-feira.

TEMORES FINANCEIROS
Por outro lado, esse empréstimo 

de R$ 111 milhões ainda suscita 
muitas preocupações entre pessoas 
que acompanham e analisam a 
situação das finanças da prefeitura. 
Principalmente porque o município 
está com baixa capacidade de pa-
gamento, situado no nível C, o mais 
baixo. O governo pode ter dificuldade 
para assinar o contrato. E também é 
preciso deixar mais claro onde esse 
dinheiro será aplicado, de fato. 

PRÉ-CANDIDATO A PREFEITO
Bauru tem um novo pré-candi-

dato a prefeito em 2028. Trata-se 
do ex-vereador Coronel Meira (Novo), 
que fez a revelação nesta sexta (6), 
durante o programa Café com Polí-
tica, em debate com os jornalistas 
Ricardo Bizarra, João Jabbour e 
Reinaldo Cafeo. Meira já conversa 
com setores importantes da política 
local para viabilizar um plano mais 
amplo para Bauru, que vai muito 
além de nomes, segundo ele.

FALA COM JUNIOR RODRIGUES
Mas a eleição de 2028 começa 

no pleito deste ano. Meira diz que 
não será candidato a deputado, 
deve apoiar para federal seu amigo 
e correligionário Eduardo Borgo 
(Novo) e para estadual conversa 
com o vereador e pré-candidato 
à Assembleia Legislativa Junior 
Rodrigues. Rodrigo Mandaliti, pre-
sidente do MDB, também faz parte 
das interlocuções de Meira e Junior.

CHIARA RANIERI NO CIRCUITO
Durante o programa, entre vários 

políticos que estavam acompanhan-
do a discussão e enviaram mensa-
gens, a ex-vereadora e pré-candi-
data a deputada estadual Chiara 
Ranieri (União) enviou sua saudação 
a Meira, que foi seu vice na chapa 
para prefeito em 2024. Foi antes de 
Meira dizer que conversa e deve 
apoiar Junior Rodrigues neste ano.

NNO autor é jornalista

NNO autor é colaborador de Opinião

ATENDIMENTO AO LEITOR:  (14) 3104- 3144 -  (14) 3104-3100     PABX:  (14) 3104- 3104 OU 3366-1000 - REDAÇÃO:  (14) 3104-3110  SITE: WWW.JCNET.COM.BRJORNAL DA CIDADE DE BAURU LTDA
CNPJ: 45.012.218/0001-02

OPINIÃO


